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			Por muito tempo, as mulheres que escreviam desapareciam. As vozes femininas foram (e ainda são com frequência) minguadas. É recente, portanto, o empreendimento social de enxergar a mulher como um ser humano composto de sua própria narrativa. E precisamos, urgentemente, contar mais essas narrativas. 


			Relembrar e escrever as suas próprias histórias e a de nossas antepassadas é uma forma de refletir sobre todo o aparato e estrutura universal, os estigmas e toda a nossa caminhada. É apontar para os vazios e preenchê-los com palavras hoje, e com ação amanhã. 


			O tema da Primeira Antologia da Primavera Editorial não poderia ser outro senão “Memórias Afetivas”. E que surpresa boa foi receber, durante o período de dois meses, cada um dos textos que compõem este livro. Recordo que, como publisher, a ansiedade tomava-me conta e eu começava a ler logo quando aparecia em minha caixa de entrada. Cada uma dessas histórias foi uma chama de ânimo e coragem para continuar nessa missão de emancipar as mulheres por meio da leitura. Obrigada por isso, autoras.


			E embora o tema me parecesse, em um primeiro momento, cheio de possibilidades, todas seguiram o mesmo rumo: ser, nascer e desnascer enquanto mulheres. Honra às nossas antepassadas, processos iniciáticos, retorno à natureza, memórias da infância e resistência são temas que bailam em todos esses textos.


			Finalizo tomando a liberdade de citar um trecho da autora Dia Nobre, que foi selecionada para o primeiro lugar desse concurso: “você não faz ideia do quanto é pungente enxergar outra mulher. é queimar a mão em uma fogueira, descamar os conceitos misóginos que nos foram inculcados até o fundo do osso”. Agradeço a todas as autoras, que abriram essa fresta (e sei que não é processo fácil) e nos deixaram atravessar um pouco nessa pluralidade tão forte e potente de cada uma, que aqui transbordou e se transformou neste livro.


			Larissa Caldin


			Publisher da Primavera Editorial
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			Multiplicidade é coisa de mulher. Substantivo feminino cujo significado mora no terreno da abundância, da pluralidade, da prodigalidade, do sortimento. Na Matemática, uma das minhas áreas de estudo, ela faz parte do conceito de raízes múltiplas, aquelas tão presentes nos polinômios. No campo da escrita, aqui na Primavera Editorial, ela está no cerne da Antologia Primavera, nos textos de mulheres que compartilham suas memórias afetivas, os sentimentos, as vivências e os amores múltiplos... 


			Repleto de novas narrativas femininas, em diferentes gêneros literários, este livro é uma verdadeira celebração de saberes distintos unidos pela nossa língua. Ao ler esses textos reunidos, a primeira ideia que me veio à mente foi a de um ramalhete composto de flores que têm belezas diversas, mas que juntas formam algo novo, para além da estética. Os escritos são pulsantes e emergem de mulheres de todas as gerações que leem o mundo de maneira essencialmente autoral. 


			Certa vez, li que muitas mulheres caminharam para que pudéssemos correr. O legado delas vive em nós e na literatura que produzimos no viver contemporâneo. Esta obra traz a potência das mulheres ancestrais e a força criativa e criadora daquelas que desenham o futuro. Para a Primavera Editorial, no momento que comemoramos 13 anos de existência, é uma grande honra apresentar esses textos potentes que inspiram novas histórias a serem contadas. Esse é um presente que ganhamos e que queremos dividir!


			Boa leitura!


			Lu Magalhães


			Idealizadora da Primavera Editorial
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			eu aprendi muito tarde a amar mulheres.


			eu demorei muito a me perceber como mulher. 


			eu olhava para outras mulheres e pensava, ela é mais magra-bonita-inteligente. 


			era uma vida de comparações. logo eu, que detesto ser comparada.


			nós, mulheres, desde muito cedo, somos algemadas e amordaçadas em corpetes-sutiãs-calcinhas-de-renda. eu tardei a gostar do meu cabelo cacheado, chamado de ruim-enjubado-sarará-bombril.


			tardei a olhar com carinho pro meu corpo cheio de curvas-gordura-localizada-na-barriga-pouca-bunda-
-pernas-finas. 


			eu demorei a usar um short.


			a gente é ensinada a se conformar com a dor. alisa o cabelo com soda cáustica. corta a cutícula com alicate afiado às-vezes-arranca-um-bife-inflama-sai-pus-
-amarelo-quase-laranja. arranca os pelos com cera quente. aperta o corpo em uma cinta. usa salto tão alto que entorta os tornozelos. em alguns lugares, ainda perdemos calcanhares-línguas-úteros-clitóris-dedos.


			o mundo gosta de nos sangrar. como minha avó, que matava as galinhas do terreiro pegando pelo pescoço corta-a-faca-afiada-deslizando-no-gogó. depois, o sangue virava molho pardo pra ser devorado no almoço de domingo.


			eu tinha nojo dos meus líquidos-muco-saliva-ciprina--suor. quando é sangue que sai da gente, dissimulamos os espasmos do ventre-pele-pés-couro-cabeludo. a gente compra propaganda de absorvente e buscopan. tudo branco-alvo-imaculado e a mulher feliz como se nada.


			eu tardei a entender o sofrimento das mulheres que não pareciam comigo


			da bisavó indígena sequestrada pelo branco, meu bisavô.


			da avó mestiça de calos nas mãos pelo trabalho na roça.


			da tia negra violentada por um homem que tinha três vezes a sua idade. 


			olhos-de-cigana-oblíqua-não-é-elogio. 


			eu achava que mulher era tudo dissimulada-falsa--louca-mentirosa. “e eu não sou uma mulher?”, me perguntei, certo dia, ao olhar pra outra de mim na rua-salão-de-beleza-universidade-shopping. 


			você não faz ideia do quanto é doloroso perceber-se mulher. é como olhar direto pro sol em dia de eclipse. queima a córnea lá no côncavo. 


			você não faz ideia do quanto é pungente enxergar outra mulher. 


			é queimar a mão em uma fogueira, descamar os conceitos misóginos que nos foram inculcados até o fundo do osso. então, eu pinto o cabelo, faço um corte novo, uso nas unhas uma cor que nunca usaria. me olho no espelho e


			me enxergo outra


			me enxergo nas outras


			e as outras no espelho me enxergam também.
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			Gritei.


			A saída do ventre-casa foi exigida por mim, às pressas. Antes mesmo de decidirem pelo meu nome, já decidia eu mesma meu horário antecipado de chegada ao mundo. Queria garantir o signo de fogo alimentado pela água. Tanto a que escorria pelas pernas de minha mãe quanto a que vertia pelos seus olhos-tristeza. Talvez lá no fundo ela já soubesse que a bonequinha doce com a qual tanto sonhava vinha um quê de chama, mas desaguaria na ascendência canceriana para manter o drama, choro e sensibilidade dos antepassados. Mas a bem da verdade, apesar de achar e demandar demais desde cedo, nasci como todos, gritando. No meu caso, gosto de acreditar que era grito-liberdade. Queria logo me separar daquele cordão umbilical que transmitia alimento, afeto e, principalmente, culpa.


			Sim, nasci filha da culpa de minha mãe.


			Foi ela que, em dia de euforia e um tesão ainda preservado, se esqueceu de colocar o diafragma e passar o espermicida. E assim, de um descuido acrescido de corpos vis, desabrochei. O tema foi pauta de grandes emoções. Como sustentar mais um, não era o momento, quando vamos viver, não tem espaço, como você foi esquecer, não quero mais um filho. Mas minha mãe, essa sim, queria uma filha. A filha-esperança, a mulher que compreenderia, ajudaria, seria companheira e preencheria as desgastadas fibras-coração.


			Sim, nasci filha da raiva de meu pai e da esperança de minha mãe.


			Até os cinco, corri pela casa evitando os lacinhos, vestidinhos, sapatinhos cor-de-rosa. Gostava de sentir os pés no chão, correr, jogar com os meus irmãos e a turma de meninos amigos deles. Vestia a alegria de ser criança e já me inclinava para a precocidade de quem quer imitar os mais velhos. Para todos os efeitos, à parte de um desvio ou outro, formávamos a família margarina. E, como de costume, almoçávamos aos domingos juntos, os cinco apertados na mesa da cozinha.


			Em um domingo que tinha tudo para ser apenas mais um, algo pareceu fora do lugar: o bico de minha mãe. Uma junção das duas bochechas, mordidas por dentro com tamanha força e constância que poderia achar que ela tinha bochechas sabor bolo de chocolate. Mas o restante do semblante indicava que ela provava, na verdade, algo amargo. Tentando conter o turbilhão, ela abria a lata de sobremesa com destreza de quem sabe o que faz. Em movimentos sincronizados, dávamos os pratos e retirávamos em uma velocidade algoz, de quem esperou um almoço inteiro por aquele momento – mesmo que o doce fosse marmelada.
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